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CAPÍTULO 1.

[image: ]


Um segundo! O movimento das tesouras cirúrgicas — o médico cortou o cordão umbilical: por alguns instantes, ele se perguntou quem exatamente acabara de chegar a este mundo — quem é esse ser humano?.. mas ainda mais importante: quem ele se tornará! Afinal, tanto para Jesus quanto para Hitler também cortaram o cordão neste mundo — mas alguém poderia imaginar o que eles significariam para a história da humanidade? Poderia alguém prever, no momento em que corta o cordão de um recém-nascido, se ele se tornará o maior dos criminosos, o herdeiro do trono divino, um pastor ou um presidente? Um segundo! Um segundo que transforma não apenas a vida de um ser humano, mas de todo o mundo — um segundo ao qual os que não veem com clareza jamais prestarão atenção: são exatamente esses segundos que geram novas religiões, como o cristianismo ou o nazismo — cada nação e cada época cria as suas... No exato instante em que o médico corta o cordão do recém-nascido, ele, como um augúrio sagrado, marca o ponto inicial dos dias dessa criança, os quais, convém admitir, desde esse momento sacral já estão contados — todos que nascem, morrerão, sem exceção: o uroboros se fecha... mas o que fará o homem entre o primeiro e o último instante de sua existência? Talvez ele se torne uma figura de importância mundial ou apenas local — se diluirá na massa ou será aquele que a dissolve? O primeiro destino não é melhor que o segundo, pois tanto um quanto o outro estão condenados ao sofrimento: um por ver demais, o outro por ser cego. Sozinho, esse recém-nascido se sentirá, sem dúvida, um indivíduo, uma personalidade; mas, ao mergulhar na harmonia caótica da sociedade, nesse caldeirão colorido de pensamentos e sentimentos, nesse tonel das Danaides da humanidade, ele perceberá — ou talvez não — que é apenas um átomo, uma célula do organismo vivo da coletividade, que, unida, paradoxalmente, deixa de ser feita de indivíduos. Quem é esse ser humano? Um artista, um escritor, um escultor? Gênio, talento, nulidade, louco? Como a sociedade o moldará? Como ele moldará a sociedade? Será ele necessário a ela? Por que veio ao mundo — por vontade de alguém ou por acaso? Este mundo precisa dele? Veio no tempo certo? Ou cedo demais? Será compreendido por seus contemporâneos? Ou será simples demais para os que virão depois? Para onde o levará o curso da história? Ao palco? Aos bastidores? Quais serão seus objetivos nesta vida e neste mundo? Quando será ele considerado "bom" ou "mau" pelos padrões deste cosmos? Ou talvez ele transcenderá essas categorias — de "bem" e "mal"? Será ele aquele que as destruirá...? Quem será ele? Um general ou um soldado? Aquele que reduz pessoas a números ou um desses números? O que sentirá? Que pensamentos surgirão dentro dele? Qual será seu destino? Será tudo isso decidido no instante em que corto o cordão ou será a vida que o moldará, golpeando sua frágil carne física e metafísica contra as rochas? E se ele for um tirano? Aquele que afogará centenas de milhares em sangue para manter, por mais tempo, as rédeas de um poder efêmero? E se for exatamente para isso que foi enviado ao nosso mundo — para preencher as lacunas da história de sua terra com sangue novo... até que os inimigos de seu Estado possam finalmente adentrar onde tanto desejam: não será ele, ao se proclamar herói e salvador da nação e convencer disso diariamente o povo que lhe foi confiado, seu maior traidor? E se seu objetivo for o Prêmio Nobel? Lamento por ele, pois o Nobel é concedido por homens, muitas vezes politicamente enviesados, a outros homens que lhes convêm: se ele estiver além das raças e formas, do tempo e do espaço, unido à eternidade, tudo isso não passará de um jogo para ele, como um adulto se diverte ao ver crianças construindo castelos efêmeros na areia... Se sua meta for criar uma concepção, tornar-se parte da eternidade, então entenderá que o Nobel avalia homens e obras da época — e aquele que está além da forma e do tempo, aquele que é eterno... deixará ao Altíssimo a avaliação de sua obra. Sendo talvez um homem de criação, ele perceberá que o mais difícil não é iniciar a concepção de uma ideia, mas finalizá-la — no começo terá incontáveis enredos, ideias, forças e motivações, mas, quanto mais perto do fim, mais penoso será: se for fiel a si mesmo, ao seu destino e ao Altíssimo, será salvo... não pelo talento, nem pela maestria ou inspiração, mas pela disciplina cruel e férrea, onde não há espaço para fraqueza, preguiça ou tentação. E assim, aqueles que pensarem que sua concepção está quase completa, não farão ideia do quanto ela ainda está distante — é fácil observar de fora como dia após dia nascem novelas, o que cria a impressão de facilidade; mas muito mais difícil é compreender por que elas surgem diariamente e que força move o mecanismo que segura a pena, a qual derrama sobre o branco do pergaminho diversas tonalidades de tinta... E se ele for daqueles que revelam ao mundo que em cada um de nós vivem várias personalidades, que emergem em momentos e circunstâncias diferentes? Uma dessas é fundamental, a base, à qual sempre retornamos nos momentos difíceis e sobre a qual, inconscientemente, erguemos todas as outras: é nosso lar espiritual, nossa fortaleza, para onde sempre voltamos quando sofremos — nosso refúgio que nos dá fé no amanhã... No entanto, de uma coisa sei com certeza: como todos antes dele, e todos depois, ele afirmará que viveu na encruzilhada das eras, dos tempos e dos séculos, sem dúvida no plano metafísico, e que seu tempo foi o mais difícil, significativo e único da história da humanidade — como se fosse o clímax, o ápice flamejante do incêndio da vida, quando as faíscas voam em todas as direções com a mesma arrogância com que os "verdadeiros" patriotas abandonam sua terra natal quando a guerra chega às suas portas!... Ambicionando em sua alma e mente uma exclusividade absoluta, é bem provável que ele jamais perceba que mesmo cem anos após sua partida — assim como cem anos antes — as pessoas continuarão a viver, morrer, pensar, sentir, amar e odiar — cada uma à sua maneira, conforme o espírito do tempo: este é o uroboros fechado, sem saída — neste mundo, é preciso atravessar os ciclos físicos e metafísicos em todas as formas possíveis, e por isso, sendo agora um ser humano, neste instante, deve-se desfrutar das possibilidades e facetas desta forma... Talvez amanhã serás uma pedra ou uma flor, uma estrela longínqua ou um pequeno átomo — e tua vida será igualmente rica, embora essa riqueza se manifeste de formas que jamais poderão ser compreendidas pela consciência humana, pois ela não pode, em sua totalidade, captar a essência metafísica de uma pedra, uma flor ou uma abelha — nem mesmo se te imaginares uma abelha e rastreares seu ciclo de vida físico do início ao fim, jamais saberás o que ela sente, pensa ou o que a move... sua essência metafísica! Quem será então esse homem? Talvez aquele que duvida de tudo, e por isso mesmo ouve vozes em toda parte — mesmo onde não há? Será que ele verá neste mundo? Aprenderá a enxergá-lo? Tornar-se-á um peão ou um rei? Sim, pois até mesmo um peão ou um rei neste mundo, é preciso tornar-se, já que o início e o fim da vida são tabula rasa... Quem quer que ele se torne, nestes momentos, neste segundo em que corto seu cordão umbilical e o separo de tudo que foi, dando-lhe o futuro, nada desejo mais do que que ele realize o destino divino nesta forma — que seja ele mesmo, que sinta e pense por si... que jamais se arrependa de nada, nem nunca — realizando os feitos mais grandiosos ou entregando-se silenciosamente à inação.
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Um segundo! A mão do homem pairou por um segundo sobre o grande botão vermelho — pressioná-lo dá início a um processo que lança um míssil nuclear e, por consequência, inicia uma guerra nuclear... é bem provável que ela destrua quase toda a população da Terra, ou talvez até mesmo o planeta inteiro — por alguns breves momentos esse homem extremamente ambicioso e orgulhoso refletiu sobre as consequências que poderia gerar apenas o ato de pressionar aquele botão vermelho vivo, semelhante ao sangue humano... Um segundo! O que acontecerá se ele realmente apertar o botão — acontecerá de fato, não em pensamento? Mas não é exatamente para isso que são criadas todas as bombas, minas e mísseis humanos — para explodirem? Que diferença faz como, quando e onde isso ocorrerá? Se o homem os criou, então, sem dúvida, os usará — disso não há dúvida alguma! Então... o destino do homem seria matar outro homem, se isso lhe é natural? Ordem! A pátria, por meio de seus representantes autorizados, ordena-me destruir metade da população da Terra — mas será mesmo que é a pátria que me convoca, e não pessoas específicas? Não se pode ofender a pátria, pois ela é um conceito etéreo e efêmero, sem forma definida, mas as ofensas são dirigidas a pessoas — bombas nucleares não são criadas por desejo do camponês, do banqueiro ou do comerciante, mas sim por capricho de indivíduos mais vaidosos e ambiciosos, “supostamente” em nome da proteção daqueles primeiros. Para o homem sensato, que nada deseja tanto quanto a paz e o bem-estar ao longo da vida que lhe foi concedida pelo Altíssimo, não há inimigos — ele nada tem a disputar: e, em caso de desentendimentos, ele os resolve por meio do diálogo, de tratados e acordos — ele vive não em busca de lucro ou ganância, mas pela criação, pois é a encarnação terrena da semelhança com seu Criador Celestial... Mas, por outro lado, se tudo isso acontece, é porque Deus permite — neste mundo não reina constantemente o dia e a luz: ele é composto também pela noite e pela sombra — a destruição e o caos lhe são tão necessários quanto a criação e a harmonia... Se a casca do ovo nunca se rompesse, jamais veríamos um pintinho — assim, destruição e criação estão nos princípios fundamentais da própria natureza. Tal como há criação e destruição, marés e refluxos, luz e sombra, dia e noite — também existem, neste mundo, estados politicamente agressivos e pacíficos — assim como não há igualdade entre as pessoas, não há entre os estados: sempre um desejará tirar do outro aquilo que este possui — em forma humana, isso se chama “roubo”, pilhagem aberta: justamente para evitar esse tipo de situação, alguns, mais intelectualmente fortes, mas fisicamente fracos, decidiram criar meios eficazes de defesa e dissuasão. Mas será que a arma nuclear é uma garantia suficiente de segurança para o Estado? Se o poder está nas mãos de diletantes, ela é ainda mais perigosa — pois nada há mais aterrador neste mundo do que um lunático com uma arma letal de destruição global nas mãos... Um segundo! Pressionar o botão mudará completamente a história do planeta, ou talvez o destrua para sempre — todos somos mortais e cedo ou tarde ouviremos ao nosso lado a respiração do destino, mas como não se deseja morrer por ambição e vaidade de alguns poucos enlouquecidos: e foram justamente eles que erigiram perante meu ser uma ordem deste tipo! Eles jogam com a política por diversão, mas toda a responsabilidade pela destruição de centenas de milhões recairá sobre mim — para eles, isso é entretenimento, pois estarão em bunkers bem protegidos, e eu estarei e sofrerei depois no inferno, pois fui eu quem pressionou o botão fatal... Mas será que todo o problema está na arma nuclear? Se ela nunca tivesse existido, esse botão acionaria uma arma química ou biológica... que diferença faz? O sentido não está no tipo de arma, mas na essência do homem — ele deseja a guerra permanentemente, e quase nunca com as próprias mãos, incitando e provocando seus semelhantes, e depois, como se assistisse a uma peça... deleita-se com o que ele mesmo produziu... por isso entendo: a arma mais terrível do nosso mundo — é o próprio homem!.. pois quando controlas o homem, controlas todas as armas que ele criou e as que ainda criará... Um segundo! Este mundo não é tão simples — ele é extremamente complexo e possui uma arquitetura própria: desarmar-se, para um Estado, significa sua própria extinção — por isso, nas realidades e tendências atuais, o desarmamento não é a saída. Então, qual seria a salvação? Quando a humanidade deixar de se dividir por raça, religião, sexo ou qualquer outra característica, estará mais próxima da verdade do que nunca, pois não é a forma que define o ser, mas a essência... Quando nos tornarmos um só fluxo, amadurecido e metafisicamente iluminado, compreenderemos que não há nada a dividir, pois todos viemos de uma só fonte de vida e a uma mesma fonte de morte retornaremos!.. Um segundo! Está em meu poder destruir milhões de vidas — tornar-me para alguns o maior herói, e para outros — o maior criminoso... mas quem serei para mim mesmo?.. E para o Altíssimo? Quem sou eu? É isso que determina se pressionarei ou não o botão — aí reside a profundidade da minha possível ação ou omissão... Estarei realmente tão louco a ponto de, num segundo, pressionar este botão e destruir neste mundo aquilo que foi construído por séculos e milênios — quem sou eu para tomar uma decisão global, universal, deste tipo? Minha vida, como a de qualquer ser humano na Terra, é única — quem sou eu para tirar deles aquilo que eu mesmo não lhes dei? O que foi criado por gerações — o Coliseu, a Grande Muralha da China, o Panteão, Machu Picchu, a Ópera de Sydney — quem sou eu para destruir tudo isso? Milhões de vidas trabalharam para criar, e eu, um homem comum em comparação com outros, em um segundo, com um botão, poderia destruir conquistas únicas, físicas e metafísicas, da civilização... E o maior paradoxo é que isso ocorreria supostamente para o bem e em nome da civilização, da humanidade, dos Estados e governos... Nenhum ser racional neste planeta apoiaria uma guerra, sob qualquer máscara ideológica que ela se esconda — nossa consciência nos foi dada para criar, não para destruir: o instinto humano nos impele a perpetuar a vida, não a reduzi-la... Será possível que neste mundo já não existam mais línguas? Que as pessoas desaprenderam a comunicar-se e negociar entre si, a buscar compromissos, em vez de sacrificar, sem sentido, um número incalculável de vidas... ou talvez até mesmo toda a civilização!.. Um segundo! O que acontecerá se eu realmente apertar este botão? Grande parte da população da Terra perecerá e muito do que foi criado por mãos humanas será destruído: mas nem tudo! — muito também permanecerá... tanto pessoas quanto construções! Por causa de alguns pedaços de terra, nós, os habitantes da Terra, somos levados pelos governos a nos enfrentarmos e a tornarmo-nos inimigos — será que o globo terrestre não é suficientemente grande para acolher todas as opiniões, ideias, sentimentos e pensamentos? Por que uma ideia deseja dominar outra e ocupar uma posição de supremacia? Acontecem centenas de cataclismos no mundo e nada, o planeta não se desfaz — então por que um ataque nuclear seria melhor ou pior? Os governos estão convencidos de que assim não destruirão a Terra, mas apenas a “purificarão” — mas em que acredito eu? Eu mesmo tenho filhos, uma família... Este mundo apodreceu — reina aqui o materialismo, e em lugar algum se vê o autêntico metafísico: foi-nos dado outro roteiro? Podemos mudar o roteiro existente... guerra nuclear... nós mesmos merecemos isso — a humanidade caminhou de forma contínua e lógica rumo a esse desfecho, sem cometer o menor erro nesse trajeto... Nem Deus nem o diabo construíram este mundo e esta sociedade tal como são hoje — fomos nós, os homens! De agora em diante, somos nossos próprios juízes — não importa quem dará o primeiro golpe, é certo que outros virão depois... Mas será que já não existem, mesmo sem armas nucleares, suficientes ameaças naturais à humanidade? Se o homem teve inteligência para criar a bomba atômica, será que lhe falta inteligência para destruí-la, para que ela não destrua seu próprio criador?.. Um segundo! Quanta coisa depende dele — a vida e a morte de todo um mundo!
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Um segundo! Uma palavra – um segundo! Ele me insultou com uma palavra – isso aconteceu em um segundo: devo responder ou perdoá-lo? Um segundo que decide tudo, pois as variações de suas consequências são ilimitadas – da vingança ao perdão. Será que, ao ceder à emoção, ele pensou nas consequências? Provavelmente não – e, no entanto, esse segundo define diretamente sua vida futura! Em um segundo ele poderia ter ganhado um amigo, mas ganhou um inimigo! O que devo fazer? Perdoá-lo ou será que ele merece uma vingança impiedosa? A religião e o Altíssimo nos exortam a perdoar neste mundo, dizendo que isso é correto e bom, pois no momento do perdão um fardo pesado cai instantaneamente da alma – um peso, uma cruz... mas, por outro lado, o perdão não concederia ao mundo ainda mais pecado? Talvez, sentindo-se impune e sem enfrentar a responsabilidade, ele venha a cometer o mesmo pecado – ou, o que é muito pior, um pecado ainda mais grave... e se esse insulto único, sem a devida punição, se transformar em zombaria sistemática, e tudo isso recair sobre a consciência de quem perdoou primeiro? O perdão do pecado não seria um estímulo ao mesmo? A punição deve sempre seguir a infração – não de forma cruel e severa, mas justa e proporcional ao perigo social representado: a paciência apenas agrava a situação – o homem virtuoso e crente, que segue sinceramente... não os cânones bíblicos, mas a vontade do Altíssimo!.. transforma-se nesse caso em um saco de pancadas, como argila para moldagem, destinado a todos os tipos e intensidades de golpes... Um segundo! E são segundos como este que geram os maiores criminosos em sua vileza e crimes do mesmo tipo – é num segundo que se pode insultar na escola, na universidade, no trabalho, mas é num segundo que se pode apagar tal insulto? Ferido de forma metafísica, mesmo que não fisicamente, tal pessoa pode fazer da vingança seu objetivo de vida contra aquele que, num segundo, cedeu a emoções alegres, à euforia e ao impulso – talvez até sem intenção de ferir: onde estão os limites do perdão e da necessidade de retribuição? A paciência e o perdão não dissolvem também o autorrespeito? Ao perdoar alguém, você concorda com o que ele fez, e portanto em parte o agradece – pois no consentimento há sempre um pouco de gratidão, do passado, presente ou futuro... Ao punir, ao responder, ao vingar-se, você não impede diretamente futuros ataques ao seu ser físico e metafísico – mas da próxima vez, antes de agir ou falar, voluntária ou involuntariamente, ele pensará nas consequências... As palavras sobre seguir os mandamentos soam bem diferentes quando você não está sendo insultado, ferido ou mutilado – é difícil encontrar neste mundo alguém que siga absolutamente todos os mandamentos, especialmente quando seus direitos naturais são violados: a maioria quer proteção e está certa em querer. A sociedade humana é assim: se você não se defende, se não impõe seus limites, não conseguirá existir sem traumas – físicos ou metafísicos... Todas essas são belas palavras e slogans – perdão, virtude... palavras que conclamam a perdoar e amar demônios, aqueles que fazem o mal – palavras a serviço do mal, disfarçadas de bem! Acaso o Altíssimo perdoou Lúcifer? Por que então ele foi expulso do Éden, se o perdão é a resposta principal ao insulto? Perguntas incômodas para padres e demagogos – todos aqueles incapazes de ver e que jamais aprenderão a ver: o perdão é o caminho para o inferno, o doce canto de Lúcifer, a voz suave do diabo, que assim espalha sua influência e seus vícios... muitas vezes, ou melhor, frequentemente, essa voz assume a forma de uma mulher! Um segundo! Como devo reagir ao insulto? A resposta é simples – depende do caso, pois cada caso é único: às vezes perdoar, às vezes vingar-se! Tudo depende de você e da transformação pela qual passa em determinado momento da vida – às vezes é preciso oferecer a outra face, outras vezes, golpear: seu ser lhe dirá como reagir ao insulto... Se ele ocorreu, então o Altíssimo o permitiu, certo? Mas por quê? Para que você passe por essa prova, essa lição – com dignidade ou da forma mais lastimável: a escolha é sua... tudo isso lhe é dado para que você compreenda no que ainda precisa trabalhar, o que desenvolver em si, quais traços transformar – para que isso jamais volte a ocorrer... se for preciso perdoar, então perdoe, mas se for preciso vingar-se... vingue-se sem hesitar! Um segundo! Apenas um segundo me feriu e apenas um segundo me separa da decisão – agir ou não agir: mas qual dessas opções é covardia e qual é força? Porém, voltemos ao início... o que leva uma pessoa a insultar outra? Em um mundo verdadeiramente são, não deveria reinar o desejo de bem-estar comum, de bondade, de segurança – a sede de criação, não de destruição? Se alguém deseja e realiza o mal, isso indica de modo claro sua enfermidade metafísica, seus traumas e, mais importante, seu medo – pois toda maldade e agressão têm como raiz o medo... o desejo latente de se proteger atacando, de agir primeiro! Por que isso acontece? Não é por isso que chamamos de defesa o primeiro ataque, quando sentimos perigo e acreditamos que seremos atacados? Assim, ao olhar para quem me insultou, vejo um doente, alguém que sentiu dor e é feito de traumas – se escolheu agir com tamanha agressividade e baixeza... A reação de alguém também diz muito sobre ele – mas será que isso não é apenas uma tentativa de me consolar, de justificar minha decisão? Tenho apenas um segundo... não, agora tenho um segundo inteiro à minha disposição!.. um segundo capaz de mudar o mundo inteiro e a vida de toda a civilização! Simultaneamente ao meu pensamento, ao meu sentimento, à minha escolha, ocorrem miríades de processos cósmicos – cada um deles, um segundo, é uma vida inteira – nesse exato segundo o Universo se expande, uma gota cai do céu, uma asa de abelha se move, uma folha balança... como se o mundo todo parasse por esse segundo, do movimento dos átomos aos planetas, do nascimento à morte... neste segundo está nossa vida, neste segundo estou eu! Nossa vida é uma ampulheta, onde cada segundo é um grão que escorre em pequeno espaço: antes dele caíram milhares, depois cairão tantos outros, mas também eles acabarão um dia, por mais que você vire a ampulheta... Um segundo! A maioria das pessoas jamais compreenderá nesta vida a diferença entre gentileza e fraqueza: recusam conflitos e confundem boa educação com covardia... mas não será o oposto? Não será que nos escondemos sob a cultura e a inteligência porque temos medo de revidar ou de perder? Isso não é, na verdade, uma troca de significados? Não eram os mais cultos antigamente que desafiavam os outros para duelos por palavras tortas ou insultos? Ninguém antes permitia ser ofendido – ninguém entre os cultos, instruídos e inteligentes: o que mudou? Talvez soubessem mais? Ou menos? Por que tantas pessoas fogem de conflitos, mesmo quando insultadas de forma direta e aberta? Apenas ao enfrentar o conflito é que alguém pode defender seus interesses – não é assim?.. Um segundo! Tenho à minha disposição apenas um segundo!
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Um segundo! O arremesso da bola de basquete – e eis que ela já repousa na cesta! Esse segundo muda tudo – ele transforma o derrotado em vencedor, e aquele que nada possui... em um homem rico! Um segundo! E então, você já está na história! Apenas um arremesso – apenas um segundo: mas se ele não tivesse acontecido, teria feito sentido lançar a bola? Mesmo um segundo – é um jogo, mesmo o último suspiro – é vida! E o mesmo se aplica não apenas ao basquete e a outros esportes, como corrida, hóquei ou corridas de carro, onde todo o conceito do jogo é construído sobre o alicerce do tempo, mas também à vida humana como um todo, bem como às suas esferas e aspectos de atividade. Um segundo! Mas será que ele realmente determina tudo? Se não fosse pelo placar de 86:86, teria aquele arremesso no último segundo algum sentido? Não, muita coisa precisa acontecer até aquele segundo, centenas de milhares como ele precisam perecer para que justamente este entre na história – a última gota que transborda o cálice, a última gota que tira a vida de um homem ou que destrói o teto de uma casa são chamadas de destrutivas, mas acaso diferem das demais? Pela força? Velocidade? Matéria? São exatamente iguais a todas as anteriores, sem as quais o resultado final teria sido impossível, pois a contribuição de cada gota – a terceira, a centésima, a milésima – é imensamente significativa, mesmo que jamais seja notada... sem todas as gotas anteriores, a ação ou mesmo a inação dinâmica de cada uma delas não teria sido conclusiva! Um segundo! O que ele determina? Ele desacelera o tempo ou o acelera? Por que às vezes parece conter a eternidade, parando, e em outros momentos passa diante de nossos olhos – inclusive os metafísicos – tão rápido quanto uma nuvem branca e leve? Isso significa que, se o tempo pode se desacelerar ou acelerar, o que só é compreensível metafisicamente, então será mesmo estático, como nos dizem diariamente? O que é o tempo, e o que é um segundo? Não é ele um intervalo no qual percebemos e absorvemos certa informação? Por isso, às vezes nos parece veloz, outras vezes lento... ou seja, para parar o tempo, é preciso parar nossa percepção deste mundo... o mesmo se aplica a retornar ao passado e habitar o futuro – o futuro... se você percebe o mundo objetivo mais rapidamente, então já está nele! É algo análogo a uma gravação feita com uma câmera de vídeo – você pode desacelerar algo, acelerar... e até filmar o que ainda não aconteceu, mas certamente acontecerá! Um segundo! Mas será que tudo é mesmo assim? E se nosso tempo não tiver uma direção definida? E se ele se mover caoticamente, e os processos que ocorrem em nosso mundo são por nós explicados de forma conveniente ou útil? Como você sabe o que é a fonte do tempo e para onde ele se move? E ele sequer existe como tal, se às vezes um segundo comporta eventos cósmicos, e uma hora inteira representa sua inércia? Não seria a densidade da experiência a verdadeira medida em nosso mundo, e não uma rigorosa malha numérica? O que é o tempo? Material ou imaterial? Metafísico ou físico? É um segmento com início e fim, ou é um eterno uroboros, cujo destino é devorar a si mesmo? E se for assim, tem ele direção? Tem ele propósito e sentido? O tempo só tem sentido se houver começo e fim – se for infinito, então não há objetivo nem fim: nesse caso, não lhe são aplicáveis características como velocidade, aceleração ou desaceleração... Um segundo! Sendo o menor átomo, ele determina tudo ao mesmo tempo – é o futuro para o passado, o presente para o presente, e a pedra angular para o futuro! Em um segundo, surge na mente do homem o pensamento de arremessar a bola à cesta, e no mesmo segundo ele a lança, ainda sem saber conscientemente o resultado de seu lance, mas, latentemente, tudo já lhe é conhecido, pois cada contração de cada músculo do corpo, que também ocorre em segundos, influencia esse arremesso, e tais processos já estão delineados e calculados até o menor micro-movimento, pois recebem o sinal correspondente da razão. Cada golpe, palavra, arremesso, disparo e até mesmo a inação – nada disso ocorre por acaso, pois tudo é guiado por sinais, mesmo que, por ignorância metafísica, não percebamos... Um segundo! É justamente dentro dele que você pode, pela primeira vez, se perguntar se este mundo no qual habita é realmente real? O segundo gera dúvidas e debates, obriga à aceitação, impõe e oferece liberdade – o segundo é recipiente de mentira e verdade para aqueles que buscam nos fatos uma composição qualitativa e lado. Um segundo... ele torna nosso mundo falso e real, tal como é e não é, como foi e poderia ter sido: ele engana os homens e lhes concede a capacidade de ver... O segundo nos mostra o mundo de uma forma que jamais o vimos, nem veríamos, se não nos voltássemos a ele... E este mundo é feito todo de segundos... fictícios ou reais, falsos ou verdadeiros... de segundos... Por que tudo acontece contigo justamente assim? A resposta está nesse segundo, quando você vê nele tudo – do movimento de um átomo ao movimento do Universo... Ele permite compreender que este mundo é um mecanismo precisamente ajustado que, ao mesmo tempo, é invenção, ilusão, engano... Agora mesmo você vive, tem consciência, pensamentos, sentimentos, mas o que virá depois? A ilusão após sua morte será substituída por nova ilusão, oferecendo esquecimento temporário – se você vê, então, independentemente das formas, encarnações e ilusões, seu saber não se perde, apenas se acumula... Cada um de nós é herói de um filme onde o tempo pode ser avançado ou retrocedido com igual facilidade, mas, para isso, é preciso um controle remoto: a capacidade de visão metafísica – muito será percebido por ti de forma latente e invisível, mas, no fim, tudo acontecerá como deve, surpreendendo-te a princípio por aparentes coincidências, mas sendo, na verdade, o resultado natural de uma sequência de movimentos do microcosmo... não busques a verdade, pois ela já está em ti – como também não está! Não podes mudar o que está prescrito – segue o fluxo, admira as paisagens, sê silencioso como um peixe! O segundo – é a célula humana da vasta carne da história universal: ela cumpre sua função, a carne vive, mas quando se recusa a seguir seu caminho prescrito, o organismo adoece! Pois então, deves compreender que o tempo, como organismo, jamais adoece e não está sujeito a doenças – cada segundo faz o que lhe é devido e jamais executará outras funções que não lhe pertencem: compreendendo isso, aprenderás a entender o tempo e, por conseguinte, a controlá-lo, governá-lo – morrer e renascer quantas vezes desejares... Um segundo! Ele te devolve à sociedade com o mesmo desdém com que te arranca dela – sem a sociedade, ninguém pode existir “plenamente”, no sentido civilizacional do termo: mas aquele que está acima das formas, da palavra, da matéria e das civilizações, precisa ele de limitações, se definir é limitar? Aquele que está além da carne, que superou metafisicamente todas as etapas da Grande Obra, que tocou com o olhar o centro do cosmo, o Altíssimo, esse viu de verdade, tornando-se arquiteto dos sentidos e do tempo: aquele que cria o tempo, é ele quem o determina, é ele quem o governa... sendo imagem do Criador, tornas-te semelhante a Deus em certos empreendimentos, em ação ou em inação – contemplas este mundo não apenas como homem, como uma forma, mas como todas as formas criadas por Ele: pedra, flor, árvore, leão, gavião, verme, prego, vento, nuvem, poeira e até mesmo... o segundo!
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CAPÍTULO 5.
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Um segundo! Ele lança uma moeda na fonte — esse segundo e esse lançamento mudarão o destino da humanidade de forma irreconhecível: talvez seja precisamente por causa deste gesto que se desencadeie uma cadeia de eventos que levará o ser humano a pisar pela primeira vez a superfície de Marte... talvez alguém encontre essa moeda, utilize suas propriedades líquidas para adquirir certa dose de álcool, embriague-se e, em estado descontrolado, cometa um crime — por exemplo, matando a esposa de um cientista no caminho de casa... não querendo mais ver este mundo, ele se fechará em seu laboratório, mergulhado em estados metafísicos únicos e os estudando — e o resultado desse isolamento será a maior descoberta da história da ciência! Eis como vejo este mundo! Vejo nele cada partícula de poeira e cada sopro de vento como Criadores e Determinadores de destinos, que são apenas manifestações de um Criador mais global e quase impenetrável... Um segundo! Em nosso mundo, tudo está predestinado — a tua vida e a tua morte, teu nascimento e teu desenvolvimento foram influenciados por uma pequena oscilação de uma haste de grama no Mundo Antigo, por um beijo terno de amantes na Renascença e por um raio de sol no limiar entre os séculos XIX e XX: em sua totalidade, esses e semelhantes encarnações da vontade suprema criaram teu presente, mas para eles, aquele tempo — o tempo de sua vida, teu presente, o futuro deles — era incompreensível, devido às limitações de sua consciência e de seu conhecimento, inclusive metafísico — aquilo que para ti é simples e banal, para eles parecia impossível, embora tenham influenciado isso de forma direta e inconsciente... Um segundo! Uma pequena oscilação de uma haste de grama! E talvez tenha sido ela que atraiu o olhar da vaca que forneceu leite nutritivo e benéfico a teus antepassados, os quais, por sua vez, desencadearam uma série de ações e inações que culminaram precisamente no teu surgimento! Um segundo! Foi ele, este segundo no passado distante, assim como os segundos no presente e no futuro, que te permitiu traçar tais linhas — que são muito mais do que literatura: são alquimia metafísica — não uma tentativa de encontrar a receita da pedra filosofal nas palavras, mas a própria pedra filosofal — toca-a e alcançarás a vida eterna, por meio da compreensão do conhecimento eterno... esse mesmo código do Universo e do Altíssimo, ao qual os maiores aspiraram longamente e em agonia! Talvez ninguém na história tenha chegado tão perto do calor da verdade, mas... ela não queima, pois as etapas da Grande Obra foram predestinadas anteriormente, e tu te aproximas da verdade não como uma entidade física, mas como uma essência metafísica... O uroboros se fecha... no exato segundo em que a última palavra for escrita, nada mais precisará ser feito: no princípio era o verbo e no fim também será — tudo termina como começou, pois tudo, assim como o tempo, é um uroboros eterno... quando um minuto termina, tudo recomeça com o primeiro segundo! No momento em que a primeira palavra foi criada, também foi criada a última — tudo já está criado e reside na consciência, só é preciso extraí-lo de lá e transcrevê-lo: isso não é uma cola para um exame — é o tecido metafísico que flui como corrente de uma fonte eterna, que existe além do bem e do mal... Um segundo! O que é isso? Um intervalo limitado ou ilimitado? O que ele caracteriza e por que é caracterizado? O que ele contém? Não seria ele a percepção subjetiva da realidade pelo ser humano? O segundo — é um traço ao qual e pelo qual atamos certos eventos, como uma estaca no campo que impede a vaca, nossa consciência, de vaguear caoticamente, e portanto livremente — essa liberdade é frequentemente chamada de loucura e quase nunca de genialidade. Milhares de nuvens passam no céu — o que é um segundo para elas e como o percebem? O tempo existe apenas na consciência humana e para o ser humano; para a pedra, a flor, a nuvem e o animal não há tempo, nem lhes é necessário, pois nada têm a explicar uns aos outros, tampouco procuram definições — sua vida não possui limites temporais: conhecem nascimento, morte e outros eventos — que lhes parecem rápidos ou às vezes lentos, conforme sua percepção... Tire do homem o tempo e ele perderá tudo sobre o que fundamenta sua tese e compreensão do mundo — não poderá dizer o que distingue um bebê de um ancião: será apenas uma diferença de forma, espécie ou ser — e não é assim que vemos também aqueles que chamamos com tanto fervor de formas de vida extraterrestres? Proíba um homem preso de marcar os dias que passa em cativeiro e ele jamais poderá dizer quanto tempo lá esteve — o tempo é nosso grilhão, aquilo com que tentam nos acorrentar dentro deste mundo e realidade, mas os que verdadeiramente amadurecem existem fora do tempo, pois quem está acima da matéria pode estar no passado, presente e futuro simultaneamente! O tempo é o fio ao qual se agarram todos os que temem a liberdade verdadeira — reflita sobre o que aconteceria se lhe tirassem essa palha salvadora? Todos os teus planos se desfariam, o impensável ocorreria, muitos deixariam de compreender-se — e surgiria o caos — mas não era assim nosso mundo antes de os homens inventarem o tempo? O homem primitivo desconhecia esse conceito e suas divisões — e não foi esse o mundo criado pelo próprio Altíssimo? Sem definição ou compreensão de tempo... O tempo — é uma superestrutura sobre a base de nossa consciência: jamais existiu e jamais existirá — é apenas uma simplificação para a vida comum e cotidiana — os verdadeiros seres, as essências metafísicas, existem fora do tempo, como um dos grilhões e limitações. Compreenda que não vivemos no tempo, sendo parte dele — somos nós que o geramos, e tudo o que tu podes criar, também podes controlar — em um segundo posso estar em qualquer lugar, em qualquer época, de qualquer ser que já tenha existido para mim, pois o tempo é sua criação, assim como agora é a minha. Ademais, o conceito de "tempo" muitas vezes vem ligado ao de "sequência", em que segundo sucede segundo, minuto sucede minuto, e hora sucede hora — esses conceitos são interdependentes, pois sem um não pode existir o outro: mas os que verdadeiramente veem, não precisam de um processo tão rápido ou tão lento de transformação de estados, que em diferentes esferas se chamam, por exemplo, envelhecimento — ao conhecer o Universo metafisicamente e ao ver no âmago da criação, nos olhos do Altíssimo, tu vês todas as transformações de uma vez, bem como todos os estados que as antecederam. Os limitados em consciência e visão metafísica jamais compreenderão o verdadeiro sentido destas palavras, pois o mundo da matéria obscurece, como um véu ou cortina, a luz do sol — a tentativa de lançar fora esse véu foi chamada, em nosso mundo, de "Iluminismo", e alguns poucos seres humanos até conseguiram vislumbrar a verdadeira luz proveniente das entranhas do Universo... Cada um de nós é capaz de controlar seu próprio tempo — e não falo de anotações em diários ou agendas: refiro-me ao retardamento ou aceleração da percepção de processos objetivos, todos eles já escritos neste mundo do começo ao fim, até o menor movimento de uma pedra — a primeira ação no mundo da matéria criou todas as demais ações até o fim — o mesmo vale para o mundo metafísico, embora ali, diferentemente do mundo material, exista a possibilidade da escolha... O primeiro mundo — é o da realização do roteiro; o segundo — o da sua criação!
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Um segundo! Um funcionário da assistência técnica não apertou o parafuso da roda de um carro com mais uma volta – um segundo, uma volta... mas na estrada, no percurso, ele se solta e causa um acidente, uma catástrofe, a morte! Uma pequena volta, obra de um segundo, tira a vida de dezenas de pessoas – então, percebamos: conhecemos nós o valor de um segundo em nosso mundo? Por que ele não apertou aquele parafuso com mais uma volta? Em que pensava nesses instantes? Não teria influenciado sua ação, ou melhor, sua inação, algum outro segundo deste nosso mundo? Como um mosaico de universos, seguem-se um ao outro, encerrando em si a eternidade e o absoluto, gerando o semelhante a partir do semelhante – gerando tudo a partir do nada e do vazio, tudo! Um segundo! Ele é nosso passado, futuro e presente – neste mundo tudo está predestinado, cada processo já está fixado no Livro do Universo, que os antigos chamaram de Livro do Destino: tudo está calculado e previsto desde o início da criação do mundo até seu fim – se sabes ver, então muito antes dos acontecimentos, os perceberás metafisicamente, assim como se pode calcular o movimento de uma estrela no cosmos, os processos no Sol, a trajetória dos objetos lançados. Possuindo conhecimento metafísico, tornas-te senhor de toda a matéria e do mundo material, pois, compreendendo os processos que estão lançados em seus alicerces, poderás também governá-los e, consequentemente, controlá-los. Assim, é possível determinar não apenas os eventos e processos objetivos futuros, mas também os subjetivos – aquilo em que a pessoa pensa e o que sente: se tens em tuas mãos a informação que um segundo contém em todos os aspectos, esferas e características do ser, então saberás o que ocorrerá no segundo seguinte, pois verás os processos e eventos que o segundo anterior gerou – nosso mundo é uma combinação matemática precisamente ajustada, o código da qual está disponível a ti, mas nem todos possuem a visão para contemplá-lo metafisicamente... Um segundo! Mas o que é um segundo? Como determinar seus limites e compreender o que é? É possível fazê-lo estando dentro de seus contornos, espaços e fronteiras? Isso só é possível escapando deles – como quando estás no porão de um navio, que na tua percepção e consciência parece imóvel, não podes compreender os processos materiais que requerem tua atenção física direta, pois, para isso, deves sair do meio que impede essa compreensão – e assim é com o tempo... para compreender sua natureza, é preciso sair de seus limites... esse é o resultado da Grande Obra, a pedra filosofal, o toque do eterno, a possibilidade de ver e enxergar! Tira deste mundo o tempo, remove as unidades de sua medição – mudará algo nele? Cessarão nele os processos, como nascimento e morte, marés, a alternância do dia e da noite? Evidentemente que não, mas nós, sem essa definição e nossa interpretação dela, não poderíamos sistematizar e estruturar nossa vida – o mundo não precisa do tempo, ele é necessário apenas ao ser humano: vivendo por milênios entre os limites da água-tempo, nós, como peixes-humanos, não compreendemos sua verdadeira natureza, pois ela, em nossa percepção, já é parte de nosso mundo, transmitida não apenas de geração em geração, mas fluindo com nosso sangue – este mundo foi plenamente compreendido apenas por aquele homem que criou o tempo, pois ele conhecia perfeitamente o que havia antes de sua criação. Todos os homens e gerações seguintes, assim como o mundo, são resultado de sua criação, pois, ao criar o tempo, criou também uma complexa construção matemática, uma enigma, uma fechadura, cuja chave e código, suponho, ele próprio não possuía, pois o tempo é uma criação da mão humana mais caoticamente latente do que conscientemente aberta. Como esses peixes na água, vemos tudo o que é material – pedras, algas, outros peixes – mas a essência e substância em que existimos, como se no éter, não conseguimos compreender, saborear, pois ela é parte de nós e de nossa criação – uma criação humana, não natural... Um segundo! Eis o que é a minha criação – a vida de uma borboleta-efêmera, mas que processos ocorreram para que ela surgisse e que processos ela provocará! Para a maioria dos que contemplaram minha obra, meu estilo não agrada – dizem ser deliberadamente complicado e intricado, mas será que uma construção se compõe de partes idênticas, precisamente ajustadas? Atraem os olhos os mosaicos por sua monotonia? Tal como se cria, assim deve ser essa construção – muitos não a entenderão, e não precisam. A linguagem e o estilo marcam o limiar, o ponto de entrada no templo – é como um bilhete para uma cerimônia solene, e sem ele não se entra – nunca compreenderás a beleza deste templo, seus labirintos e abóbadas, se não superaste seu limiar: sim, não é fácil, mas será que a pedra filosofal está à vista em cada esquina deste mundo? Compreende Deus cada um? Para isso é necessário passar por um processo de iniciação – e o conhecimento eterno será dado apenas àquele que o desejar e que queira compreender este mundo – o código do Universo, as chaves da criação não são dadas gratuitamente, por tudo é preciso pagar: às vezes com a razão, às vezes com a alma, às vezes com genialidade, às vezes com loucura. Centenas de milhares de grandes homens desejaram tocar a verdade, mas ela os privava da razão e até da vida, pois se aproximavam do processo despreparados – minha pena, porém, permite ao sedento eterno beber sem medo por sua vida ou razão da água tão vivificante que jorra do próprio centro do Universo... Um segundo! É um dos elementos, objetos, átomos que juntos compõem uma esteira contínua que avança – e nós, humanos, estamos sobre ela, e ela nos leva incessantemente em seu fluxo às profundezas da infinitude, ao longínquo inatingível para o que enxerga! Podes correr sobre ela para frente, podes tentar ir para trás, tentando retardá-la – mas qual será seu movimento? Permanecerá o mesmo... Um segundo! Ela tem tantas interpretações, explicações e definições quanto átomos há no Universo, pois ela é seu átomo metafísico, criado pela mão do homem – o passado não existe, nem o futuro: o segundo é nossa vida, o instante entre o vazio, uma ponte sobre dois abismos, construída e sustentada também no vazio. E é esse vazio que contém a verdade – a ponte é uma tentativa da consciência de se salvar, dando nome e explicação a tudo, mas ao que realmente enxerga é revelado que a consciência é nossa maior traidora, mentirosa, que em tudo busca proveito: ela nos limita como um governante vulgar, um déspota ordinário, e depois, expandindo um pouco os limites, nos apresenta um suposto dom supremo e milagre único – a invenção do telescópio, do microscópio, do relógio e afins... Tudo isso, tido como os grandes dons da consciência que ampliam
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